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DISCIPLINA 
 
CÓDIGO  / TURMA NOME 
HH786A Estudos Sócio-Econômicos II 
 
PRÉ-REQUISITOS 

HH 785 /  HH 779   
 
CARGA HORÁRIA:  (Nº DE HORAS POR SEMANA) 
TEORIA 04 PRÁTICA 00 LAORATÓRIO 00 ORIENTAÇÃO 00 ESTUDO 04 

ATIVIDADE À DISTÂNCIA :  HORAS AULA EM SALA 04 

 
CRÉDITOS:  
04 
 
HORÁRIO : 
3ªf. 21h00 às 23h00  
4a f. 19h00 às 21h00 
 
PROFESSOR (A)  RESPONSÁVEL                                            CONTATO: 
Rodrigo Faria e Stella Bresciani  

 
PED:  I (     )  ou   II (     ) 
  

 
PAD 
  

 
 
EMENTA 
A questão urbana: formação da idéia sanitária (sanitarismo) a partir da correlação entre 
doença e pobreza, densidade populacional e habitação operária, traçado das ruas e trânsito, 
movimentos sociais e intervenções estratégicas. 
 
 
PROGRAMA 

Analisar, por meio da leitura e debate de textos-chave, questões relacionadas aos 
processos sociais de urbanização no Brasil no século XX. Neste percurso, se dará 
privilégio às experiências urbanísticas brasileiras – o pensamento urbanístico brasileiro 
desde o século XIX; estarão presentes também questões relativas aos processos de 
urbanização, segregação, cidadania e exclusão social, cidade e cultura e preservação do 
patrimônio histórico. Ainda neste contexto de problemáticas do ambiente urbano no 
Brasil, entender as novas interfaces políticas do planejamento urbano com a efetivação do 
Estatuto da Cidade e suas efetivas implicações no ambiente urbano; por outro lado, as 
interfaces econômicas determinadas pela incorporação do discurso do planejamento 
estratégico nas administrações municipais. 



Estudar a problematização das cidades no início do século XIX, a partir da formação dos 
mercados de consumo e de trabalho. Industrialização e configuração da cidade moderna e 
formação de um saber histórico sobre as cidades. A constituição de uma área de estudos das 
cidades antigas, medievais, renascentistas, clássicas e barrocas e a concepção idealizada de 
um modelo de cidade. As cidades utópicas. 
 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
1 . As portas conceituais da cidade. 

1.1 . Questão social: relação pobreza/doença/promiscuidade e habitação 
1.2 . Questão técnica: a Idéia Sanitária entre médicos e engenheiros, entre o 

saneamento e a moralidade 
1.3 . Formação de novas sensibilidades: o reaprendizado dos sentidos. 
1.4 . Formação das identidades sociais: a polarização das classes em um universo 

diversificado. 
1.5 . Cidade: o lugar e o sujeito na história. 
1.6 . Cultura popular: a figura do ‘outro’. 
1.7 . Sociabilidade e subjetividade: conformação de territórios. 

 

2 . Ciência urbana, reflexão e intervenção na ordem espacial 
2.1 . Leituras políticas e filosóficas da cidade: ciência urbana e ordem espacial 
2.2 . Configuração da cidade moderna: espaço de tensão 
2.3 . A Escola de Chicago 
2.4 . Os primeiros grandes projetos de intervenção urbana 
2.4.1 . Haussmann – Paris 
2.4.2 . Cerdà – Barcelona; Arturo Soria – las ciudades lineales 
2.4.3 . Otto Wagner/Camillo Sitte – Viena 
 

CRONOGRAMA DE TRABALHO:  

1a aula:  Apresentação do curso 
 

2a aula: Introdução – a problematização do urbano e a formação dos “saberes sobre a 
cidade” 
BRESCIANI, Maria Stella Martins. “Saberes sobre a cidade: a contribuição de diferentes 
áreas para o conhecimento da vida urbana” (mimeo) 
 

3a aula: Introdução à questão social 
 

4a aula:  Atividades a partir dos textos:  
ENGELS, Friedrich. A situação da classe operária da Inglaterra. Porto: Ed. Afrontamento, 
1975 [Prólogo, Introdução, 1o e 2o capítulos] 
________________. “A questão do alojamento”. e MARX, Karls “A cidade como 
degradação” (trechos reunidos em antologia em CHOAY, Françoise. O Urbanismo: utopias 
e realidades - uma antologia. São Paulo: Perspectiva, 5ª edição, 1998, pp. 139-150) 
 

5a aula:  Reflexão a partir dos textos: 
MARX, Karl. O Capital: crítica da economia política. RJ: Civilização Brasileira, 1968 



[baseada nos capítulos: “A Jornada de Trabalho”, “Divisão do Trabalho e Manufatura”, 
“Maquinaria e Grande Indústria” e “Acumulação Primitiva”]  
 

6a aula: relatório de leitura em grupo 
 

7a aula: leitura e reflexão a partir do texto: 
BRESCIANI, Maria Stella Martins. Londres e Paris no século XIX: o espetáculo da 
pobreza. Col. Tudo é História, SP: Brasiliense, 1982. 
 

8a aula: Sobre a questão técnica, a partir da leitura do texto: 
BÉGUIN, François. “As maquinarias inglesas do conforto”. Espaço e Debates, n.34, 
NERU, 1991. 
 

9a aula: atividade a partir das leituras 
 

10a aula: apresentação de imagens e organização dos trabalhos/seminários 
 

11a aula: BENEVOLO, Leonardo. História da Cidade. São Paulo: Perspectiva, 1997, 3a 
ed. [capítulos: “O Ambiente da Revolução Industrial”e “A cidade pós-industrial”, pp. 
551-614] 

MUMFORD, Lewis. A Cidade na História: suas origens, transformações e perspectivas. 
São Paulo, Martins Fontes, 4ª edição, 1998. [capítulo: “Paraíso Paleotécnico: Coketown”, 
pp. 483-520] 
RYKWERT, Joseph. A sedução do lugar. Cap.1 Como chegamos lá e cap. 2 Primeiros 
socorros. SP: Martins Fontes, 2004. 
 

12a aula:  
VELHO, Otávio Guilherme (org.) O fenômeno urbano. RJ: Zahar, 1973. [Textos de Georg 
Simmel “A metrópole e a vida mental”, Robert Erza Park “A cidade: sugestões para a 
investigação do comportamento humano no meio urbano” e Louis Wirth “ O urbanismo 
como modo de vida”] 
 

Seminários: os primeiros grandes projetos de intervenção urbana 
 

13a aula: Seminário Haussmann - Paris 
 

14a aula: Seminário Barcelona e Cerdà 
 

15a aula: Seminário Vienna e Camillo Sitte 
 
16a aula: : conclusões e avaliação das atividades 
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Participação nos Debates em Aula, Prova Escrita, Seminário e Trabalho Final da Disciplina 

 

HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 

Quarta-feira - 17h às 19h 

Sexta-feira – 14h30 às 16h30 
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DISCIPLINA 
 
CÓDIGO  / TURMA NOME 
HH785A Estudos Sócio-Econômicos I 
 
PRÉ-REQUISITOS 

- -  
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ATIVIDADE À DISTÂNCIA :  HORAS AULA EM SALA 02 

 
CRÉDITOS:  
02 
 
HORÁRIO : 
2ªf. 19:00 às 21:00 hs 
 
PROFESSOR (A)  RESPONSÁVEL                                            CONTATO: 
Cristina Meneguello  

 
PED:  I (     )  ou   II (     ) 
  

 

PAD 
  

 
 



EMENTA 
A problematização das cidades no início do século XIX, a partir da formação dos mercados de 
consumo e de trabalho. Industrialização e configuração da cidade moderna e formação de um 
saber histórico sobre as cidades. A constituição de uma área de estudos das cidades antigas, 
medievais, renascentistas, clássicas e barrocas e a concepção idealizada de um modelo de 
cidade. As cidades utópicas. 
 
 
PROGRAMA 
 
 
 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
 
 
 
BIBLIOGRAFIA  
 
 
 
FORMAS DE AVALIAÇÃO 
 
 
HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 
 
 
(*) CURSO DE GRADUAÇÃO EM FILOSOFIA – 30 
      CURSO DE GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS SOCIAIS / INTEGRAL – 16 
      CURSO DE GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS SOCIAIS / NOTURNO - 44 
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DISCIPLINA 
 
CÓDIGO  / TURMA NOME 
HH790A Metodologia e Técnicas de Pesquisa 
 
PRÉ-REQUISITOS 

AA 475 
 
CARGA HORÁRIA:  (Nº DE HORAS POR SEMANA) 
TEORIA 02 PRÁTICA 00 LAORATÓRIO 00 ORIENTAÇÃO 00 ESTUDO 02 

ATIVIDADE À DISTÂNCIA :  HORAS AULA EM SALA 02 

 
CRÉDITOS:  
 02 
 
HORÁRIO : 
2ªf. 21:00 às 23:00 hs 
 
PROFESSOR (A)  RESPONSÁVEL                                            CONTATO: 
Cristina Meneguello e Silvana Rubino  

 
PED:  I (     )  ou   II (     ) 
  

 

PAD 
  

 
 
EMENTA 
Do senso comum ao conhecimento científico. A neutralidade e a objetividade científicas. A questão 
da teoria e da prática. A importância da teoria e do método na pesquisa científica. Métodos de 
trabalho. 
 
 
PROGRAMA 
 
 
 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
 
 



 
BIBLIOGRAFIA  
 
 
 
FORMAS DE AVALIAÇÃO 
 
 
HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 
 
 
(*) CURSO DE GRADUAÇÃO EM FILOSOFIA – 30 
      CURSO DE GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS SOCIAIS / INTEGRAL – 16 
      CURSO DE GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS SOCIAIS / NOTURNO - 44 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

NSTITUTO DE ILOSOFIA &&  IÊNCIAS UMANAS  
CCUURRSSOO  DDEE  GGRRAADDUUAAÇÇÃÃOO  EEMM   HHII SSTTÓÓRRII AA  ––  1199      ((** ))  

11oo..  SSeemmeesstt rr ee  ddee  22000066  

 



DISCIPLINA 
 
CÓDIGO  / TURMA NOME 
HH792A História da Arquitetura e Urbanismo III / Top. Esp Hist. 
 
PRÉ-REQUISITOS 

AA 791 
 
CARGA HORÁRIA:  (Nº DE HORAS POR SEMANA) 
TEORIA 02 PRÁTICA 00 LAORATÓRIO 00  ORIENTAÇÃO 00 ESTUDO 02 

ATIVIDADE À DISTÂNCIA :  HORAS AULA EM SALA 02 

 
CRÉDITOS:  
02 
 
HORÁRIO : 
6ªf. 19:00 às 21:00 hs 
 
PROFESSOR (A)  RESPONSÁVEL                                            CONTATO: 
Marcos Tognon  

 
PED:  I (     )  ou   II (     ) 
  

 
PAD 
  

 
 
EMENTA 
O século XIX: os revivals (neoclássico e neogótico, os estilos orientais e a “arte nova”); indústria e 
arquitetura (arquitetura do ferro, as modenaturas pré-moldadas, pré-fabricação e novos 
equipamentos); a divulgação das técnicas construtivas (manuais de arquitetura, repertórios 
técnico); modelos e reformas urbanas (Londres, Barcelona, Paris, Viena, Florença); evolução 
urbana do Rio de Janeiro imperial; a ocupação territorial no Estado de São Paulo (expansão da 
capital, ferrovias e o interior paulista, a definição da malha urbana). 
 
 
PROGRAMA 
 
 
 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
 
 
 
BIBLIOGRAFIA  
 
 
 
FORMAS DE AVALIAÇÃO 
 
 



HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 
 
 
(*) CURSO DE GRADUAÇÃO EM FILOSOFIA – 30 
      CURSO DE GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS SOCIAIS / INTEGRAL – 16 
      CURSO DE GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS SOCIAIS / NOTURNO – 44 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

NSTITUTO DE ILOSOFIA &&  IÊNCIAS UMANAS  
CCUURRSSOO  DDEE  GGRRAADDUUAAÇÇÃÃOO  EEMM   HHII SSTTÓÓRRII AA  ––  1199      ((** ))  

11oo..  SSeemmeesstt rr ee  ddee  22000066  

 
DISCIPLINA 
 
CÓDIGO  / TURMA NOME 
HH794A/ 
HH782A 

História da Arquitetura e Urbanismo V / 
 História da Arquitetura e Urbanismo IV 

 
PRÉ-REQUISITOS 

HH 793 /  HH 781 
 
CARGA HORÁRIA:  (Nº DE HORAS POR SEMANA) 
TEORIA 02/ 02 PRÁTICA00 LAORATÓRIO 00 ORIENTAÇÃO 00 ESTUDO 00 

ATIVIDADE À DISTÂNCIA :  HORAS AULA EM SALA 02 /  04 

 



CRÉDITOS:  
02 / 04  
 
HORÁRIO : 
2ªf. 19:00 às 21:00 hs 
2ªf. 16:00 às 18:00 hs 
 
PROFESSOR (A)  RESPONSÁVEL                                            CONTATO: 
Anat Falbel  (pós-doc  

 
PED:  I (     )  ou   II (     ) 
  

 
PAD 
  

 
 
EMENTA 
A cultura arquitetônica e urbanística no período 1945-1985. O último modernismo (mega-
estruturas); os Estados Unidos e a pós-modernidade. Os princípais grupos 1960-1980 
(Contextualismo italiano, a architettura radicale, o Brutalismo na Inglaterra e na França; os 
metabolistas japoneses; deconstrutuvistas preliminares: New York Five, P. Eisenman, Libeskind, 
Hedjunck). A cultura da imagem (Venturi, C. Jencks, C. Moore, P. Cook. P. Portoghesi, C. Rowe); 
críticas modernas e moderno no Brasil. A crise dos modelos urbanísticos e a nova 
monumentalidade. 
História da Arquitetura e Urbanismo no Brasil 
 
 
 
PROGRAMA 
 
 
 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
 
 
 
BIBLIOGRAFIA  
 
 
 
FORMAS DE AVALIAÇÃO 
 
 
HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 
 
 
(*) CURSO DE GRADUAÇÃO EM FILOSOFIA – 30 
      CURSO DE GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS SOCIAIS / INTEGRAL – 16 
      CURSO DE GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS SOCIAIS / NOTURNO - 44 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

NSTITUTO DE ILOSOFIA &&  IÊNCIAS UMANAS  
CCUURRSSOO  DDEE  GGRRAADDUUAAÇÇÃÃOO  EEMM   HHII SSTTÓÓRRII AA  ––  1199      ((** ))  

11oo..  SSeemmeesstt rr ee  ddee  22000066  

 
DISCIPLINA 
 
CÓDIGO  / TURMA NOME 
HH803A Estudos Sócio-Econômicos IV 
 
PRÉ-REQUISITOS 

HH 802 
 
CARGA HORÁRIA:  (Nº DE HORAS POR SEMANA) 
TEORIA 02 PRÁTICA 00 LAORATÓRIO ,00 ORIENTAÇÃO 00 ESTUDO 00 

ATIVIDADE À DISTÂNCIA :  HORAS AULA EM SALA 02 

 
CRÉDITOS:  
 02 
 
HORÁRIO : 
sab. 10:00 às 12:00 hs 
 
PROFESSOR (A)  RESPONSÁVEL                                            CONTATO: 
Rodrigo Faria (Bi-PED)  

 

PED:  I (     )  ou   II (     ) 
  

 
PAD 
  

 
 



EMENTA 
Problemas e impases nos diversos processos nacionais de urbanização. Configurações históricas 
de soluções socioeconômicas espaciais: plano diretor, cidades satélites crescimento urbano. 
Efeitos da desigualdade, da especulação imobiliária e da ocupação desordenada do espaço 
urbano. As minorias na cidade e a segregação social. Esvaziamento da esfera pública. O fim da 
Cidade? A cidade como experiência social, econômica, cultural e estética. 
 
 
PROGRAMA 
 
 
 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
 
 
 
BIBLIOGRAFIA  
 
 
 
FORMAS DE AVALIAÇÃO 
 
 
HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 
 
 
(*) CURSO DE GRADUAÇÃO EM FILOSOFIA – 30 
      CURSO DE GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS SOCIAIS / INTEGRAL – 16 
      CURSO DE GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS SOCIAIS / NOTURNO - 44 


